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Mesmo com a repressão siste 
ática da Secretariakle Estado da 
dem Pública e Sokial (Seops), 
moradores de rua não abrem 

ão de ocuparem áreas públicas 
coração de Brasília. Nos pri:- 

eiros 10 meses dé 2012, o Co, 
itê de Combate aó Uso Irregu- 
r do Solo .removeu 4.713 edifil 
ções, frente a 2,9 mil de todo 'ó 
o passado. Dessas, boa parte .é 
férente à derrubadá;d0édific-
es de lo rnà e maddira.' 
'O major dá Seop'S . Càlei§TChã 2- 
s de Alencar destacou que'à 
stura de incentivar a populá-
o de risco com a doação de di' 
eiro impulsiona a vinda de 

ais gente para o centro. "Eni 
anto existir oferta, a demandà 
moradores de rua vai permai • 
cer alta. Nós fazemos nossà 
te quando somos acionados; 

as erradicar esse problema de 
z depende de tóda a sociedál 
", destacou o oficial. '> 
Em junho do ano passado, um 
po de moradores do Sudoeste 
çou uma campanha contra á 

mola. Na visão deles, o aumen 
da população de rua contfi 
'u para a disseMinação da 
cia, como assaltos e tráfico dè 

ogas. O projeto dividiu os resi-
ntes do bairro nobre, pois mui 7  
s o entenderam como uma açãó 
econceituosa. ! 


